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BRASIL 

 
A palavra fotografia significa “registrar a luz” e/ou “desenhar 

a luz”, vem do grego phosgraphein, da união de phos ou photo, que 

significa “luz”, e graphein, que quer dizer “marcar”, “desenhar” 

ou “registrar”. Numa quarta-feira, 1o de maio de 1839, o Jornal 

do Commercio (RJ), sob o título Miscellanea: Revolução nas Ar- 

tes do Desenho, escreveu sobre aquele dia 7 de janeiro de 1839, 

dia em que o cientista François Orago, da Academia de Ciências 

da França, fez o anúncio da descoberta do daguerreótipo pelos 

cientistas Joseph Nicèphore Nièpce e Louis Jacques Mandé Da- 

guerre: “(...) esta imensa revolução, para arrebentar e espalhar-se 

por todo o mundo, só guarda huma palavra dele, o seu fiat lux” 4. No 

dia 24 de dezembro de 1839, o mesmo jornal registra a chegada 

da corveta francesa L’Orientale, conduzida pelo capitão Augus- 

tin Lucas5, trazendo a bordo o abade Louis Comte, com a missão 
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4 Jornal do Commercio (RJ),1/05/1839. 

5 “BAHIA – 6 d., Char. Fran. Oriental, Comm Lucas; Passag. O americano Daniel P. Kidder: segue 

para uma viagem em torno do globo com os discípulos de marinha que tem a bordo para ins- 

trução” (Jornal do Commercio, 25-26/12/1839, p. 3). De acordo com WOOD: “O navio L'Orien- 

tale deixou a França em fins de setembro de 1839. Organizada pelo capitão Augustin Lucas 
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de divulgar e demons- 

trar o famoso daguer- 

reótipo. 

Em 16 de janeiro de 

1840, Comte apresen- 

ta para a Corte as pri- 

meiras demonstrações 

com o daguerreótipo. O 

Jornal do Commercio 

faz o registro histórico 

(ver fig. 1). No dia 17, 

no Hotel Pharoux, do 

francês Louis Domini- 

que Pharoux, o jornal 

acompanha cada passo 

da expedição educativa, 

 

 

Fig.1. Jornal do Commercio (RJ) 20-21/01/1840, p.1. 

e divulga em suas “Noticias Scientificas: Photographia: Finalmente 

passou o daguerrotypo para cá os mares, e a fotografia, que até ago- 

ra só era conhecida no Rio de Janeiro por teoria (...)”. “Em menos de 

nove minutos o chafariz do largo do Paço, a praça do Peixe... e todos 

objetos circunstantes se acharáõ reproduzidos com tal fidelidade (...) a 

exposição simples do facto diz mais do que todos os esclarecimentos”.6 

Foram as primeiras fotografias tiradas no Brasil. 

O Imperador foi o primeiro a comprar uma câmera de da- 

guerreótipo no Brasil, adquirida de Felicio Luzaghy, em março 

de 1840.7 No Rio de Janeiro, no ano de 1847, já se encontravam 

anúncios comerciais para tirar retratos com a utilização do da- 

guerreótipo, na Rua dos Latoeiros, número 36 (ver fig. 2). 

 
(1804–1854?), a expedição destinava-se a uma viagem ao redor do mundo com duração apro- 

ximada de dois anos, num projeto educativo em comércio marítimo” WOOD, Rupert Derek, 

1994. 

6 Jornal do Commercio (RJ),17/01/1840, Anno XIV, no 15, p. 1. 

7 FERRREZ, Gilberto. A Fotografia no Brasil: 1840-1900. 2ª ed. Rio de Janeiro: Funarte; Funda- 

ção Pró-Memória, 1995, p. 20. 
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Fig. 2. Jornal do Commercio 

(RJ) 03/07/1847, p. 4. 

 
 
 
 
 
 
 

URUGUAI 
 

Dia 26 de janeiro de 1840. A corveta L’Orientale ruma para o 

Uruguai. No dia 29 de fevereiro, Comte fez uma demonstração 

do uso de daguerreótipo na Prefeitura de Montevidéu, de onde 

tirou a fotografia da fachada da Igreja Matriz. Comte ficou em 

Montevidéu, pois estava com a saúde debilitada. Permaneceu lá 

até 1847, ensinando francês, geografia, geologia, pintura, e co- 

mercializando câmeras de daguerreotipia, ao mesmo tempo que 

ensinava seu uso.8 Um artista francês de nome Amadeo Gras 

adquiriu uma câmera de Comte em 1846 e montou um estúdio 

fotográfico em Montevidéu. Iniciavam os primeiros estúdios ou 

galerias para tirar retratos no Uruguai. Outro francês, de nome 

Eugène Tandonnet, atuava como retratista em Montevidéu, no 

ano de 1842, usando um daguerreótipo, indo depois atuar como 

fotógrafo em Piedras Blancas (pequeno povoado perto de Cerri- 

to), de 1843 a 1845. Florencio Varela (1845), trabalhou em Mon- 

tevidéu com daguerreótipo, tirando fotos de parentes e amigos. 

Outro foi o americano Charles de Forest Fredricks, retratista que 

8 Fotografía en Uruguay. Historia y usos sociales (1840-1930). Magdalena Broquetas (Coord.), 

Mauricio Bruno, Clara von Sanden e Isabel Wschebor Pellegrino, editado en 2011 y 2012 (1r y 

2a edición) por el CdF, p.35. 
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utilizava o daguerreótipo em 1851, em Montevidéu. Walter Bra- 

dley atuava no litoral argentino e no Uruguai.“(...) y Fredericks 

Masomi y Penart trabajaron en la campaña de Rio Grande do Sul y 

Rio de la Plata.” Na segunda metade da década de 1840, destaca- 

vam-se também os primeiros daguerreotipistas itinerantes Aris- 

tide Stephani (1845), John Benet (1846), Thomas C. Helsby (1846) 

e Herry North (1847).9
 

Nos anos de 1860-70 a fotografia ganhava território e comér- 

cio no Uruguai. Estúdios fotográficos, como Bate y Ca, Chute 

Brooks, faziam sucesso. Em 1860 atuava em Montevidéu o fotó- 

grafo Alberto Bixio, em seu estúdio famoso, Fotografia La Uni- 

versal. Era conhecido como “fotógrafo de execução”, pois esta- 

va sempre presente quando havia execuções na cadeia, tirando 

fotos que serviam como documento, mas também eram vendi- 

das ao público. Na década de 1890, a empresa Alberto Bixio & 

Cia se destacava com fotos de fuzilamentos em praça pública.10 

Mas Bixio se destacava mais pela qualidade das fotos de pessoas 

ilustres. Como a foto de Edoardo Antinori, “artista d’operetta”, 

realizada no Estudio Fotografico Alberto Bixio, em 1895. No ver- 

so da foto está o carimbo com a assinatura de Alberto Bixio.11 

Em 1897, Bixio foi designado pela Chefatura de Polícia de 

Montevidéu como o primeiro fotógrafo do recém-criado ateliê 

fotográfico, órgão adjunto da Oficina de Identificação e Antropo- 

metria.12
 

O jornal Cuba Libre, de Montevidéu, na edição de 9 de agosto 

de 1896, faz referência ao fotógrafo no anúncio do seu Indicador 

Profissional: “Alberto Bixio, Fotografia – Calle San José, num 100”. 

Alberto Bixio dedicou-se ao mundo da fotografia até o final de sua 
 

9 Idem, p. 42. 

10 Idem, pp. 36,179. 

11 As fotos estão disponíveis em versão on-line em site da Biblioteca Archiginnasio (Bologna, 

Itália) – tem acesso gratuito, sem autorização para publicação comercial. 

12 TORRE, Rafael Enrique Hernández de la. La criminalística en preguntas y respuestas. Edito- 

rial: Ciencias Sociales (Cuba), 2018. 
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vida, em 1914. Nesse ano, o Correio Paulistano anunciava: “Fa- 

lecimento. Buenos Aires, 15 de outubro – Faleceu o sr. Alberto Bixio, 

conhecido na imprensa pelos seus belos trabalhos photographicos”.13
 

 
 

PORTO ALEGRE 

 
Em 2011 estive no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul 

(AHRGS) realizando uma pesquisa sobre documentos e simbo- 

logia da Revolução Farroupilha. Desta pesquisa resultou a obra 

Hildebrando de Freitas Pedroso: Herói Farroupilha, publicado 

pela EDIPUCRS em 2011, Porto Alegre RS, escrita com dois alu- 

nos do curso de história que convidei no intervalo da discipli- 

na que ministrava. Em 2014 voltei a realizar pesquisa no AHRGS 

por ocasião da preparação de uma palestra dada em 15/09/2014 

sobre Hildebrando de Freitas Pedroso, na Câmara de Vereado- 

res de Alegrete, e do lançamento da pedra fundamental do Me- 

morial à Assembleia Constituinte Legislativa Farroupilha, que 

funcionou em Alegrete de 1842-1843. Hildebrando foi presiden- 

te da Assembleia. Buscamos encontrar os ossos de Hildebrando 

no Cemitério da Santa Casa em Porto Alegre, para colocar junto 

com a pedra fundamental, mas não encontramos mais os ossos. 

Talvez se encontre uma foto de Hildebrando, agora, sabendo do 

daguerreótipo. Nas pesquisas de 2011 a 2014, registrei e tirei fo- 

tos de vários documentos: a) uma foto de Bento Gonçalves da Sil- 

va; b) uma foto de Antônio Netto; c) uma foto de Antonio Ribeiro 

(corneta de Bento Gonçalves, que tocou a avançar sobre Porto 

Alegre no dia 20 de setembro de 1835; uma foto de Antonio Ri- 

beiro com familiares de Bento Gonçalves da Silva na Estância do 

Cristal; d) uma foto de Bento Gonçalves da Silva Filho com uma 

espada na mão. Esta foto, levei para Camaquã para comprovar 

a legitimidade da espada deste que se encontra no Museu Muni- 
 

13 O Correio Paulistano (SP), 16/10/1914, p. 6. 
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cipal Divino Alziro Beckel; e) fotos dos canhões de José Gari- 

baldi no rio Camaquã, que hoje estão no Museu Júlio de Cas- 

tilhos; f) um recibo assinado por José Garibaldi em 2 de julho 

de 1838 no estaleiro do rio Camaquã, em terras da estância de 

Ana Gonçalves, irmã de Bento. O valor do recibo: 100 mil réis, 

valor de uma embarcação; g) uma foto do galpão do estaleiro 

onde José Garibaldi assinou o recibo e construía os lanchões. 

Neste lugar, foi atacado pelo imperial Chico Pedro e seus 100 

homens. Garibaldi venceu o confronto com 14 homens; h) 

uma Planta Baixa da Casa da Assembleia Constituinte Republi- 

cana de Farroupilha, de Alegrete (1842-1843); i) um Painel Re- 

publicano sem dada (1844?), provavelmente de Bernardo Pires. 

Olhando com calma os registros de pesquisas, me perguntava se 

aquelas fotos dos heróis farroupilhas eram reais, pois a compro- 

vação da foto do general Bento Gonçalves representaria muito 

para a nossa história. 

I - Bento Gonçalves da Silva. Até o momento, tinha na ideia 

uma Revolução Farroupilha verde, azul e cinza – ou seja, dos 

campos de batalha, com espadas, cavalos, charque, entre re- 

tiradas e heroísmos. Em Alegrete, ao estudar os 241 artigos do 

Projeto da Constituição Republicana Rio-grandense 1843, cons- 

tatei a força intelectual e organizativa dos farrapos, de seu líder, 

Bento Gonçalves, a vinculação com seu tempo. Bento (Triunfo 

23/09/1788 - Pedras Brancas † 18/07/1847) era contemporâneo de 

Daguerre (Val d’Oise 18/11/1787 - Bry-sur-Marne † 10/07/1851). A 

grande invenção de Daguerre com seu sócio Nièpce acontece no 

período em que teve início a Revolução Farroupilha, 1835. Neste 

ano, Daguerre descobre o revelado da imagem, utilizando uma 

placa de cobre polida e vapores de mercúrio. Em 1837, conse- 

guiu aplicar um método que fixava a imagem na placa ao mer- 

gulhá-la numa solução de cloro e sódio. Após a morte de Nièpce, 

foi assinada uma cláusula com seu filho, Isidoro Nièpce, permi- 
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tindo que apenas o nome Daguerre aparecesse na invenção, que 

se denominou daguerreótipo (daguerréotype em francês). A pri- 

meira foto tirada com sucesso foi feita em 1837, no Ateliê do Ar- 

tista. A foto Boulevard du Temple, tirada em Paris, por Daguerre, 

em 1838, pode ser considerada a primeira fotografia da história 

que retrata pessoas. Enquanto se tiravam as fotos, no dia 29 de 

agosto de 1838, em Piratini, Bento fazia o seu manifesto sobre a 

independência do Rio Grande do Sul. As ideias de liberdade, o 

progresso da ciência com suas fotos no Rio de Janeiro, prosse- 

guiam com a corveta francesa L’Orientale atracando, no início de 

1840, em Montevidéu. Conforme a guerra continuava, prospera- 

va o emprego do daguerreótipo pelas mãos ágeis de Comte, em 

Montevidéu. Como vimos, o uso do daguerreótipo no Uruguai 

foi de vento em popa. Com o tratado da paz de Ponche Verde 

(01/03/1845), entre os farroupilhas e os imperiais, as fronteiras 

abertas alavancariam o comércio internacional e o interesse em 

experimentar os daguerreótipos nos Estúdios Fotográficos em 

Montevidéu. Comte permaneceu em Montevidéu até 1847, ano 

em que faleceu o general Bento Gonçalves. 

 
FOTO DE BENTO GONÇALVES DA SILVA 

 
No início de setembro de 2020, fiz estudos sobre a origem da 

atual bandeira do Rio Grande do Sul, com a intenção de ter ma- 

terial oportuno para as comemorações do 20 de Setembro. Re- 

corri aos documentos pesquisados no Arquivo Histórico no Rio 

Grande do Sul: painéis republicanos, fotos de canhões... e uma 

foto do general Bento Gonçalves da Silva. 

Desde a primeira vez em que segurei a foto de Bento Gonçal- 

ves da Silva nas mãos, sabia que seria importante. Por isto, bus- 

quei o melhor ângulo para copiá-la com minha câmera Canon, 

SL3 DSLR com 24.1MP. 
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Créditos: Edison Hüttner (11/09/2011) 
 

Fig. 3. Foto de Bento G. S. Fig. 4. Foto de Bento G. S. Verso 

 

II - Elementos da Foto. A foto de Bento manifesta a arte e a 

história da fotografia. E, muito mais, a face natural de um herói. 

Ao observamos profundamente a face do herói na foto, veremos 

que não se trata de pintura, quando muito, o detalhe do retoque 

com lápis nos cabelos e sobrancelhas. 

Observa-se que a foto de Bento tem: a) o mesmo estilo das 

fotos tiradas por daguerreótipo; b) o mesmo modelo de prepa- 

ração e retoque de arte que as empresas de fotografia utilizavam 

para registros fotográficos e para organizar álbuns de família, 

como revelam as palavras ao pé da foto (fig. 3): “Retrato Álbum”. 

Este detalhe revela uma prática comum das empresas de foto- 

grafia do século XIX. “En Uruguay desde los primeros años de la dé- 

cada de 1860 los estudios fotográficos ofrecían retratos para álbum y 

álbums de diversas clases y tamaños”.14
 

14 Fotografía en Uruguay. Historia y usos sociales (1840-1930), idem, p. 52. 
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No verso da foto de Bento (fig. 4) estão escritos com tinta pre- 

ta, por extenso, estes dizeres (fig. 5). 

A grafia é do próprio punho do governador do Estado, Bor- 

ges de Medeiros, pois, no final, 

consta sua assinatura legítima 

(fig.6), comparada com outra 

sua assinatura em carta data- 

da de 27/08/1920 (fig.7). 

 

Fig. 5. Dizeres do verso da 

foto de Bento G.S. 

 

Fig.6. 
 

Fig.7. 

 

Borges registra a autenticidade da foto dizendo que é “origi- 

nal”, que “pertencia” a familiares de Bento, que foi oferecida (doa- 

da) pelo bisneto de Bento, Raul Gonçalves da Silva, no dia 16/9/27. 

E que foi entregue por Borges, no dia seguinte, ao Museu Júlio 

de Castilhos, em Porto Alegre. Consta também no verso da foto a 

assinatura por carimbo da empresa de fotografia: Alberto Bixio 

& Ca, bem como seu endereço: Calle San José 100 – Montevideo. Já 

comprovamos a existência deste fotógrafo e seu local de trabalho. 

A foto de Bento está bem nítida, revelando o esmero dos pro- 

fissionais, que, entre outros, poderiam ser: a) um profissional fo- 

tógrafo perito no uso do daguerreótipo, num estúdio fotográfico, 

como Louis Comte (1840), Eugène Tandonnet (1842), Florencio 

Varela (1845), ou fotógrafos itinerantes, como Aristide Stephani 

(1845), John Benet (1846) Thomas C. Helsby (1846) e Herry North 

Photographia original do Gene- 
ral Bento Gonçalves da Silva 

 
Pertencia a pessoas de sua 

família 

(Alberto Bixio & Ca) 

Calle San José 
100 

Montevideo 
 

Oferecida por seu bisneto Raul 
Gonçalves da Silva 

em 16-9-27 e por mim entregue 
ao Museu Júlio de Castilhos. 17-
09-27, Borges de Medeiros 
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(1847), ou ainda Fredericks Masoni e Penanbert, que atuavam 

no Rio Grande do Sul nesse período. Existem várias indicações 

sobre onde Bento teria posado para a foto diante do daguerreó- 

tipo: a) em Montevidéu, durante a Revolução Farroupilha, pois 

tinha uma fazenda de gado desde 1814 em Cerro Largo, Uruguai, 

onde conheceu Caetana Garcia, que se tornou sua esposa; ou, 

mesmo após a Revolução; b) na Estância do Cristal (1844/45-47) 

e/ou em Pedras Brancas (Guaíba) onde faleceu em 1847, diante 

de um fotógrafo itinerante. A imagem de Bento Gonçalves ficou 

registrada na placa do daguerreótipo, moldurada em estojo es- 

pecial para a posteridade, no seio de sua família. 

Com o passar do tempo, a família decidiu reproduzir sobre 

papel a imagem de Bento gravada na placa. O trabalho foi reali- 

zado em Montevidéu pela empresa citada no verso da foto, con- 

forme relatou-me o historiador uruguaio Miguel Ángel Franco 

Hernández, do Instituto de Profesores Artigas: 

“A pedido do meu amigo Doutor Edison Huttner, Professor da 

PUC (...) Algum familiar do General deve ter viajado a Mon- 

tevidéu entre 1860 e 1870 e pedido à empresa Alberto Bixio & 

Cia, a transformação a fotografia do daguerreótipo original. 

O melhor exemplo de este processo é o que hoje nós pratica- 

mos, passar CDs ou DVDs a pendrive”. 

Nos anos de 1860 e 1870, um processo técnico chamado “do- 

bradinha” expandiu o comércio de fotos, atividade de empresas 

como a de Alberto Bicio & Ca.15
 

 
III - Duas faces, o mesmo tempo. A imagem de Bento tam- 

bém passaria para a posteridade, num quadro pintado a óleo na 

Estância do Cristal. Conforme Elíbio e Nascimento: este quadro 
 

15 “A elaboração de um negativo à base de colódio úmido sobre chapas de vidro ou metal e a 

ampliação sobre papel albuminado agilizaram a produção e reprodução de registros fotográficos, 

possibilitando um rentável aproveitamento comercial.” TORAL, André Amaral de. Imagens em de- 

sordem: a iconografia da Guerra do Paraguai. São Paulo: Humanitas / FFLCH / USP, 2001, p. 78. 
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permaneceu com a famí- 

lia de Bento Gonçalves. 

Foi doado ao Museu Júlio 

de Castilhos em 1952 por 

Dario Crespo. Detalhes 

principais do quadro de 

Bento se apresentam idên- 

ticos aos da foto arquivada 

no Arquivo Histórico do 

Rio Grande do Sul: a) meio 

corpo; b) traje de gala com 

mesmo número de comen- 

das da estátua Caringi, fi- 

xadas na casaca; c) seis 

condecorações na farda 

imperial: duas insígnias da 

Ordem do Cruzeiro do Sul, 

duas insígnias da Ordem 

de Cristo, duas placas da 

Ordem do Cruzeiro do Sul 

e duas da Ordem de Cristo; 

d) punhos e colarinho com 

casas debruadas com sete 

botões, com flores e folhas 

douradas.17 Acrescentam- 
 

 

16 Quadro a óleo de Bento G. S. Créditos: 

Foto tirada por Ricardo A. F. em 2007. 

17 ELÍBIO JUNIOR, Antônio Manoel; 

NASCIMENTO Leonardo de Santos. Na- 

cionalismo no bronze: o monumento 

equestre de Bento Gonçalves nas co- 

memorações do Centenário Farroupilha 

em 1935, Porto Alegre – RS. IN: Patrimô- 

nio e História. São Paulo, Unesp, v. 14, 

no 1, p. 256-279, janeiro-junho, 2018, 

p. 262 

 

 
Fig. 8. Quadro a Óleo de Bento G. S. MJC Porto 

Alegre.16
 

 

Fig. 9. Foto de Bento G. S. AHRGS 
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-se outros aspectos: a) mesma ombreira em seus detalhes; b) 

mesma gola branca afunilando no queixo; c) mesmo modelo de 

botão; d) mesmo tipo de penteado e suíças; e) mesmo modelo do 

rosto, testa, sobrancelhas, nariz, lábios e queixo. 

Existiria uma terceira imagem, pintura ou foto de Bento? 

Existe outra foto tirada com daguerreótipo, provavelmente 

tirada em Bagé e que se encontra no Museu Júlio de Castilhos. 

Conforme depoimento de Moacyr Flores em reportagem do Jor- 

nal do Comércio (RS) 20/02/202018, versão on-line, não se trata 

da foto de Bento Gonçalves, mas, sim, de um oficial farrapo de 

nome Manuel Aragão e Silva, o Carvalhinho. 

Com certeza, foi em sua Estância do Cristal que Bento Gon- 

çalves posou uniformizado diante de um pintor para a execução 

de seu retrato a óleo, pois sua aparência se apresenta saudável 

(1844-46). Por que ele já estaria na Estância do Cristal em 1844? 

Após duelo com seu primo Onofre Pires, este veio a falecer no 

acampamento farroupilha (03/03/1844). Bento, desanimou, re- 

nunciou à presidência e ao comando da revolução, e se retirou 

para a Estância do Cristal. 

A nova perspectiva do estudo do quadro e da foto de Bento nos 

leva a dizer que: a) posou para foto, diante de daguerreótipo le- 

vado à Estância do Cristal por um fotógrafo itinerante; b) posou 

num estúdio fotográfico em Montevidéu, podendo ter sido dian- 

te do próprio abade Louis Comte. O mais provável é a letra a), 

pois o próprio corneteiro do 20 de Setembro, Antonio Ribeiro, 

aparece numa foto com os familiares de Bento em frente à gran- 

de casa da Estância do Cristal. Estamos diante do rosto fidedigno 

do general Bento Gonçalves da Silva, herói do Rio Grande do Sul. 

Se não tem decreto, aqui está nosso registro. 

 

 
18 Jornal do Comércio (RS) 20/02/2020, versão on-line. 
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